PROJETO DE LEI Nº 406,  DE 2004

Dá denominação a viaduto que especifica, na Rodovia SP-127.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Odilon de Freitas” o viaduto situado no quilômetro 179 da Rodovia SP-127, que dá acesso ao Bairro Gramadinho, em Itapetininga.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido aos 1º de janeiro de 1913 na cidade de Buri, neste Estado, o Senhor Odilon de Freitas logo jovem mudou-se para Itapetininga. Aos dezenove anos de idade, como muitos outros paulistas, participou ativamente da Revolução Constitucionalista de 1932, como grande combatente, tendo sido condecorado. No ano de 1934 estabeleceu residência no Bairro Gramadinho, no Município de Itapetininga, onde conheceu Antônia Deoclécio, com quem se casou no ano de 1935. Pode-se dizer que nessa época é que começou o desenvolvimento do Gramadinho, tornando-se um Bairro, graças ao trabalho desse grande homem, transformando-se no maior fundador daquele Distrito. Foi ele o maior responsável e colaborador da construção da Igreja Católica do bairro, que podemos chamar como “cartão postal do Gramadinho”. Atuou como Sub-Prefeito daquela localidade, e também como Sub-Delegado. Em 1938 o Senhor Odilon e sua esposa D. Antônia, ou “Dilão” e “Totônha” como eram carinhosamente chamados pelos amigos, assumiram um ponto comercial naquela localidade, onde ficaram conhecidos em vários Estados, pois era o único comércio do Bairro Gramadinho, rota e ponto de parada dos ônibus que por ali passavam e paravam para comer o “Bolinho de Frango” do Dilão e da Totônha, desde então ficando conhecido como o Tradicional Bolinho de Frango do Gramadinho. E foi com esta garra e dedicação que o Senhor Odilon e sua esposa criaram seus dez filhos e foram avós de vinte e oito netos, dezessete bisnetos e uma tataraneta. Viveu e amou sua esposa até o dia em que esta veio a falecer, em março do ano de 1997; e que, apesar da dor dessa grande 

perda continuou seu trabalho sempre íntegro e disposto a ajudar o próximo. Como aquelas figuras tradicionais do interior que costumamos ver e ouvir nas estórias e contos, como personagem forte que achamos que permaneceria para sempre, o Senhor Odilon, ou “Dilão”, passou da vida para imortalidade nos corações e nas mentes de seus familiares, amigos e de todos aqueles que o conheceram, quando faleceu em 30 de dezembro de 2003, deixando muita saudade.


Por esse motivo, pela dedicação do Senhor Odilon ao desenvolvimento do Bairro do Gramadinho, em Itapetininga, e na ânsia de que seu nome não fique apenas na lembrança e nos corações dos que o amaram, é que proponho a justa homenagem a esta ilustre figura, dando seu nome ao viaduto de acesso àquela localidade onde viveu e morreu.

Diante disto, em razão da importância da questão posta em pauta é que solicito aos meus pares, Nobres Deputados e Deputadas para que, no uso habitual da sua sabedoria, aprovem o presente projeto de lei.(PL 003-2004-GabHP/WBJ)

Sala das Sessões, em 4/6/2004

a)  Hamilton Pereira - PT
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